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A relação entre os pensamentos de Nietzsche e de Darwin é 
complexa e multifacetada. Se, por um lado, encontramos referências 
a Darwin e ao darwinismo ao longo dos textos de Nietzsche, por 
outro lado, essas referências não são isentas de críticas. O livro 
Nietzsche contra Darwin, de Wilson Frezzatti Jr., publicado em 
2014 e correspondente a uma segunda edição revista e ampliada, 
constitui-se como uma incursão pelas complexas relações entre 
o pensamento filosófico nietzschiano e os conceitos presentes 
nos escritos darwinianos. O livro encontra-se dividido em quatro 
capítulos que são precedidos por uma apresentação à segunda 
edição e por uma introdução e seguidos de uma conclusão.

Na “Apresentação à segunda edição” Frezzatti Jr. apresenta-
nos as vicissitudes e questionamentos que levaram à redação 
de Nietzsche contra Darwin. O autor explica-nos que essa obra, 
publicada pela primeira vez em 2001 na decorrência de uma 
tese de mestrado defendida na Universidade de São Paulo sob a 
orientação da Professora Doutora Scarlett Marton, se enquadra 
no intuito originário de estudar a questão da doença e da saúde 
em Nietzsche, questionamento esse que conduziu, nas palavras 
de Frezzatti Júnior, a “investigar a presença de Darwin e do 
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darwinismo na obra nietzschiana”. (p.13) O autor destaca também, 
antecipando os aspectos desenvolvidos ao longo do livro, que o 
ponto central das censuras nietzschianas à luta pela existência, 
seleção natural, seleção sexual e desenvolvimento da moral têm o 
seu eixo numa divergência entre Nietzsche e Darwin a respeito da 
concepção da vida. Enquanto para Darwin o impulso básico vital é 
a conservação, Nietzsche apresenta-nos a vida como um movimento 
de autossuperação contínua. A “Apresentação à segunda edição” 
relata ainda a importância do livro Nietzsche contra Darwin para 
posteriores estudos realizados por Frezzatti Jr. relativos ao papel 
da biologia na filosofia de Nietzsche, nomeadamente no seu livro A 
fisiologia de Nietzsche: a superação da dualidade cultura/biologia, 
publicado em 2006 na sequência do trabalho de doutorado do autor 
também defendido na Universidade de São Paulo sob a orientação 
da Professora Doutora Scarlett Marton. 

Na “Introdução” ao livro Nietzsche contra Darwin, Frezzatti 
Jr., passando em revista diversos comentadores do pensamento 
nietzschiano, discute as múltiplas formas pelas quais se tem 
filiado o pensamento de Nietzsche ao darwinismo. De acordo com 
Frezzatti Jr., todas as formas pelas quais se tem filiado o pensamento 
nietzschiano ao darwinismo partilham de um fundo comum: o 
carácter genérico da aproximação entre o pensamento de Nietzsche 
e o de Darwin e a ausência de uma definição aprofundada do que seja 
o conceito nietzschiano de darwinismo. Com efeito, como nos diz o 
autor de Nietzsche contra Darwin, o darwinismo “assumiu diversos 
e vários sentidos conforme o lugar, a época e o autor”. (p.29) Assim, 
a definição do que seja o “darwinismo” para Nietzsche é uma 
condição prévia para a compreensão das relações entre Nietzsche e 
o darwinismo. Frezzatti Junior refere também que outra dificuldade 
da interpretação das relações entre o pensamento nietzschiano 
e o darwinismo diz respeito à circunstância de as referências 
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diretas a “Darwin”, ao darwinismo e aos conceitos darwinistas não 
perfazerem um corpo coeso, sendo que a maioria delas se encontra 
nos escritos não publicados por Nietzsche. Seguindo a periodização 
metodológica das obras de Nietzsche apresentada por Marton, o 
autor refere ainda como facto significativo que mais de metade das 
referências se encontra no terceiro período da produção filosófica 
de Nietzsche (1883-1888), o que se constituiria como um indício 
da importância das considerações relativas ao darwinismo para a 
consolidação do pensamento maduro nietzschiano. Tecidas essas 
considerações, a “Introdução” de Nietzsche contra Darwin diz-nos 
que a discussão dos conceitos que Nietzsche nos apresenta como 
darwinianos deve ter por base a crítica a dois conceitos: primeiro, a 
“luta pela existência como conservação” (p.36); segundo, “a seleção 
natural como mecanismo de progresso da espécie humana”. (p.36) 

O Capítulo 1 do livro Nietzsche contra Darwin, intitulado 
“Darwinismo e darwinismos”, procura fornecer o quadro conceptual 
a partir do qual se deve entender as considerações de Nietzsche 
relativas a Darwin e ao darwinismo. O capítulo começa com um 
esclarecimento relativo ao surgimento do termo “darwinismo”, 
uma noção que, de acordo com Frezzatti Jr., é mencionada pela 
primeira vez por Thomas Henry Huxley em Abril de 1860. A 
sequência do Capítulo 1, partindo de uma contextualização 
dos antecedentes do evolucionismo e fornecendo um relato do 
desenvolvimento histórico do “darwinismo”, apresenta alguns dos 
múltiplos sentidos que o termo darwinismo vai assumindo ao longo 
do século XIX, dando especial ênfase às noções de darwinismo 
social e de darwinismo como ideologia dos darwinistas. Frezzatti 
Jr. assinala também que, apesar de ser possível constatar tanto em 
Nietzsche como em Darwin a presença de aspectos antimetafísicos 
semelhantes relativos às ideias dominantes do século XIX (a recusa 
do criacionismo, do essencialismo, do finalismo e do determinismo 
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newtoniano), porém, esses aspectos dizem respeito a determinações 
de pensamento muito gerais que não indicam com precisão o 
que está em causa na especificidade do pensamento de cada um 
desses pensadores. Assim, é no quadro da compreensão do que 
Nietzsche entende por darwinismo que o Capítulo 1 de Nietzsche 
contra Darwin procura fornecer a crítica de Nietzsche a Darwin e 
ao darwinismo. De acordo com Frezzatti Jr., a crítica de Nietzsche 
em relação ao darwinismo pode ser sintetizada em duas perguntas, 
que constituem o mote dos dois capítulos seguintes do livro: “1. 
Qual é o significado da crítica nietzschiana à luta pela existência 
de Darwin? 2. Qual é o significado da crítica que Nietzsche faz à 
seleção natural, seja em relação ao desenvolvimento orgânico, seja 
em relação ao desenvolvimento da moral?” (p.66)

O Capítulo2 de Nietzsche contra Darwin, intitulado “A 
crítica de Nietzsche à luta pela existência”, procura fornecer um 
enquadramento da visão nietzschiana sobre a luta pela existência 
darwiniana. O eixo central do Capítulo 2 assenta na oposição entre a 
luta pela vida darwiniana e a vida como autossuperação nietzschiana. 
De acordo com Frezzatti Jr., embora a noção de luta seja um elemento 
fundamental tanto no pensamento de Darwin quanto no de Nietzsche, 
ambos diferem no que concebem como sendo o elemento definidor 
da noção de luta. Conforme nos diz Frezzatti Jr.: “Ainda que, tanto 
para o filósofo alemão quanto para o cientista, a vida esteja baseada 
na luta, esta ocorre por motivos diferentes.” (p.71) Enquanto para 
Darwin a luta é entendida como luta pela sobrevivência, no sentido 
da conservação da vida e de produção de descendentes, para 
Nietzsche a luta ocorre não pela mera conservação da vida, mas 
antes para afirmação e expansão da força daqueles que combatem. 
A respeito da noção nietzschiana de luta, Frezzatti Jr. afirma ainda: 
“A conservação é apenas uma consequência indireta da busca por 
maior potência pelas forças do organismo: o vencedor desse conflito 
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persiste.” (p.71) Assim, o elemento central da crítica de Nietzsche 
à luta pela existência de Darwin assenta na crítica que o filósofo 
alemão faz à noção de conservação subjacente ao pensamento do 
naturalista inglês. Nietzsche opõe à noção de conservação, como 
elemento central da luta pela existência, a noção de vontade de 
potência, como ponto fundamental da definição de luta. 

No Capítulo 3 de Nietzsche contra Darwin, intitulado “A vida 
como superação contra a seleção natural”, Frezzatti Jr. esclarece 
o significado da crítica que Nietzsche faz à noção de seleção 
natural. De acordo com o Capítulo 3, a crítica nietzschiana à noção 
darwiniana de seleção natural tem como alvo a concepção que 
Darwin apresenta de seleção natural como preservação de variações 
favoráveis às espécies e recusa de variações desfavoráveis. Para 
Darwin, a seleção natural consiste na afirmação de que serão 
selecionadas e transmitidas aos descendentes as características 
vantajosas que permitem ao indivíduo sobreviver na luta pela 
vida. É justamente esta ideia da seleção das características 
vantajosas para a sobrevivência do indivíduo que é rejeitada por 
Nietzsche. De acordo com Frezzatti Jr., Nietzsche defende que são 
as características mais frequentes, e não as mais vantajosas, que 
são transmitidas à geração posterior. Para além disso, outro aspecto 
fundamental criticado por Nietzsche, que pode ser visto como uma 
consequência da afirmação darwinista segundo a qual a seleção 
natural seleciona as características vantajosas, diz respeito à ideia 
de progresso presente na seleção natural de Darwin. Segundo 
Frezzatti Junior, “Nietzsche declara que o darwinismo considera os 
processos evolutivos como progresso: o progresso é uma ‘ideologia 
darwinista’.” (p.107) O Capítulo 3 de Nietzsche contra Darwin 
apresenta dois motivos principais subjacentes à crítica nietzschiana 
da noção de progresso. O primeiro motivo consiste na ideia de que 
as formas mais elevadas surgidas no seio das espécies sucumbem 
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face à superioridade numérica das outras formas. O segundo motivo 
assenta na afirmação de que a maior complexidade de uma forma 
implica a maior probabilidade da sua destruição. 

Outro aspecto importante desenvolvido no Capítulo 3 de 
Nietzsche contra Darwin diz respeito à crítica nietzschiana ao 
progresso moral defendido por Darwin. Segundo Frezzatti Jr., apesar 
de a seleção natural darwinista não defender uma estrutura física 
ideal a ser atingida pelo organismo, o mesmo não acontece no que diz 
respeito à proposta de Darwin no campo da evolução moral. Segundo 
Frezzatti Jr., a moral é para Darwin uma qualidade com valor 
intrínseco. É precisamente neste ponto que Nietzsche se diferencia 
de Darwin ao pôr em causa, com o método genealógico, o valor dos 
valores morais. A defesa darwiniana do valor da compaixão, como 
elemento de conservação das espécies, é para Nietzsche sintoma 
de decadência, permeada pelo instinto de rebanho que luta apenas 
pela conservação. A uma moral da conservação de cunho darwiniano 
Nietzsche antepõe uma moral da criação, entendida como superação 
dos valores do rebanho e criação de novos valores. 

O Capítulo 4 de Nietzsche contra Darwin, intitulado “Nietzsche 
contra a biologia de sua época: Haeckel, Lamarck e Darwin”, 
constitui-se como uma novidade na segunda edição desse livro, 
como clarifica Frezzatti Jr. na “Apresentação à segunda edição”. 
Esse capítulo encontra-se dividido em duas partes. A primeira 
parte, intitulada “1. Nietzsche contra Haeckel: aspectos da crítica 
ao mecanicismo no século XIX”, incide, como o próprio título 
indica, sobre as críticas que Nietzsche faz às teorias mecanicistas 
suas contemporâneas. Partindo de uma breve apresentação do 
desenvolvimento das teorias mecanicistas, com especial ênfase nos 
princípios mecanicistas subjacentes à filosofia monista de Haeckel, 
Frezzatti Jr. destaca que a crítica de Nietzsche ao mecanicismo da 
sua época se sintetiza naquilo que o filósofo alemão denomina de 
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“psicologia grosseira”, a qual, de acordo com o autor de Nietzsche 
contra Darwin, se apoiaria em duas falsas crenças: em primeiro 
lugar, a crença na causalidade, isto é, a convicção de que para cada 
efeito existe algo, um sujeito, que é sua causa; em segundo lugar, 
a crença na existência de “átomos”, isto é, de unidades últimas 
e indivisíveis. Estas duas crenças denunciadas por Nietzsche, 
seriam, de acordo com Frezzatti Jr., subsidiárias dos preconceitos 
subjacentes à crença no “Eu” considerado como realidade dotada 
de vontade e unitária. Assim, enquanto a crença na causalidade 
seria o resultado de uma projeção para o mundo exterior da falsa 
crença na vontade do sujeito como causa das suas próprias ações, a 
crença em “átomos” da natureza seria, em contrapartida, resultado 
da projeção da falsa crença no sujeito como realidade unitária. 

A segunda parte, intitulada “2. A construção da oposição 
entre Lamarck e Darwin e a vinculação de Nietzsche ao eugenismo”, 
é consagrada à elucidação e desmascaramento de algumas 
das teses que vinculam o pensamento nietzschiano a teorias 
eugenistas. Começando com a elucidação dos elementos comuns 
e de diferenciação entre o lamarckismo e darwinismo, a segunda 
parte do Capítulo 4 prossegue com a discussão acerca da análise 
de Claire Richter, na sua obra Nietzsche e as teorias biológicas 
contemporâneas, relativa à presença das teorias evolutivas no 
pensamento nietzschiano. De acordo com Frezzatti Jr., Richter 
defende a presença de um “lamarckismo semi-inconsciente” na 
obra de Nietzsche, isto é, o autor alemão seria um lamarckista 
sem o saber, uma vez que não teria lido diretamente as obras 
de Lamarck (assim como não teria lido também as de Darwin), 
considerando ao mesmo tempo a impropriedade daqueles que 
consideram Nietzsche como darwinista. Através de uma detalhada 
exposição da argumentação de Claire Richter na sua obra Nietzsche 
e as teorias biológicas contemporâneas, Frezzatti Jr. destaca que 



262| Cad. Nietzsche, Guarulhos/Porto Seguro, v.36 n.2, p. 253-262, 2015.

Ribeiro, N.

a classificação de Nietzsche como lamarckista serve o propósito 
implícito, presente na obra de Richter, de classificar o pensamento 
do autor alemão como eugenista, intuito esse que visaria o propósito 
da própria autora em divulgar ideias associadas ao eugenismo.

Na “Conclusão” de Nietzsche contra Darwin encontramos 
justamente o desmascaramento da ideia de que o pensamento de 
Nietzsche seria eugenista. Conforme nos diz Frezzatti Jr.: “Vários 
excertos da obra do filósofo alemão mostram que sua associação 
com ideias racistas, antissemitas ou relativas a um ‘arianismo’ 
ou ‘germanismo’ não passa de um erro grosseiro.” (p.206) Assim, 
segundo o autor de Nietzsche contra Darwin, os ideais eugenistas de 
uma raça pura ou superior, seriam do ponto de vista nietzschiano, 
estratégias de conservação de tipos decadentes. Por outro lado, a 
ideia de progresso em vista de um tipo ideal fixo que deva ser o ponto 
culminante do desenvolvimento da humanidade seria igualmente 
contrária à concepção nietzschiana de vida como autossuperação. 
O organismo e os seus impulsos, afetos e instintos são movidos pela 
continua autossuperação, a qual se dá não nível coletivo, mas a 
nível individual. Desta forma, a proposta eugenista de um tipo fixo 
a ser alcançado é, segundo Frezzatti Jr., inteiramente contrária ao 
quadro conceptual presente no pensamento nietzschiano.

Assim, todos os aspectos que temos vindo a expor permitem-
nos considerar o livro Nietzsche contra Darwin, na sua segunda 
edição revista e ampliada, como um importante contributo 
não só para os estudos relativos às relações entre Nietzsche e a 
tradição darwinista, mas também para elucidação de algumas das 
mais importantes conexões entre o pensamento nietzschiano e a 
biologia, abrindo o caminho para futuras investigações, debates e 
questionamentos sobre essas temáticas.  
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